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Quando o peixe  

fi sga o pescador
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É comum aos pescadores mais experientes eleger uma ou duas 
espécies que, por fatores que vão desde questões pessoais, até 
a facilidade de encontrá-las, acabam se tornando suas prediletas. 
E quando isso ocorre, é natural que ele se torne um profundo 
conhecedor dos hábitos desses “prediletos”, assim como, que 
sua tralha seja específica para o tipo de pescaria que mais 
aprecia. Mas isso está longe de significar que não goste de outras 
pescarias, que não possa se divertir e, acima de tudo, se dar muito 
bem com outros peixes. Foi o que ficou claro quando convidamos 
o amigo Tardelli, de São Paulo, para uma incursão à represa de 
Serra da Mesa. Acompanhem com foi...
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A costumado com ambien tes  menores , 
ass im que começamos a  navegar 
nosso  conv idado ex ib ia  aparênc ia  de 
uma c r iança  em uma v i t r ine  de  doces . 

Tudo lhe  parec ia  uma de l i c iosa  nov idade:  a 
vegetação,  a  g rand ios idade do  lago ,  a  be leza 
dos  cenár ios ,  a  apraz íve l  sensação que o  lugar 
t ransmi te .
Mas bas tou  pararmos no  p r ime i ro  pon to  de 
pesca  para  que  seu  o lhar,  a té  en tão  to ta lmen-
te  des lumbrado,  se  t rans fo rmasse em fe ições 
de  quem conhece in t imamente  os  segredos  das 
es t ru tu ras  que  surg iam à  nossa  f ren te .  É  a  t í -
p ica  s i tuação onde f i ca  p rovado que a  exper i -
ênc ia  na  pesca  de  de te rminadas  espéc ies  pode 
ser  t rans fe r ida  para  ou t ras  com grande suces-
so .  Como se  fosse  um ve te rano,  seus  a r remes-
sos  p rec isos  conca tenados  com um t raba lho  de 
i sca  e f i c ien te  logo  lhe  p rop ic ia ram as  p r ime i ras 

cap tu ras  de  pe ixes  com peso ao  redor  de  do is 
qu i los .  En t re  a lguns  fa tos  inus i tados  que ocor -
rem nes ta  jo rnada,  encont ra r  os  pe ixes  já  espa-
lhados  e  fo rmando casa is  fo i  um dos  que ma is 
nos  chamou a  a tenção.  I s to  ta lvez  se  jus t i f i que 
pe la  fa r ta  a l imentação e  cond ições  c l imát icas , 
favoráve is  ao  longo de  todo  o  ano . 
A inda  no  in íc io  da  pescar ia ,  um ar remesso para 
o  me io  da  represa  fez  com que nosso  conv idado 
quase superasse  seu  recorde  pessoa l .  Quase, 
porque um grande azu l  sub iu  em um s t i ck  e  cor -
reu  para  o  fundo,  mas  em segundos  a  i sca  vo l -
tou  à  super f íc ie  com as  gara te ias  amassadas . 
Mas  isso  não  fo i  mot ivo  de  f rus t ração.  Apesar 
de  es ta r  hab i tuado a  man ipu la r  equ ipamentos 
ma is  leves ,  fo ram centenas  de  a r remessos  em 
busca  de  conqu is ta r  o  cob içado pe ixão .  No f ina l 
do  d ia ,  com a  represa  to ta lmente  espe lhada,  f i -
camos perp lexos  com a  quant idade de  f i l ho tes 

Os belos azuis acima f izeram a fr icção cantar.. . 
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e  casa is  que  encos tados  no  bar ranco .  Fo i  uma 
fes ta  de  f i sgadas  nas  i scas  de  super f íc ie  para 
encer ra r  o  d ia .

No último dia, a surpresa
Saímos bem cedo com a  lua  a inda  a l ta  e  nave-
gamos com todo  cu idado a té  o  amanhecer.  A 
p r ime i ra  parada fo i  em um loca l  ma is  fundo com 
paredões  ver t i ca is  fo r rados  de  paus  ca ídos ,  pe-
dras  g igan tescas  e  águas  t ransparen tes .
E  o  p r ime i ro  a r remesso prova  que acer tamos o 
t ipo  de  es t ru tu ra :  um Tucunaré  enorme exp lode 
na  super f íc ie  av isando que a l i  e ra  sua  casa . 
Repos ic ionamos o  barco  e  nosso  conv idado ca-

pr icha  no  a r remesso.  O b ichão,  que  não es tava 
soz inho ,  abocanha a  i sca ,  e  s imu l taneamente  a 
ou t ra  também é  t ragada.  Do is  be los  azu is  r i s -
cam a  água,  fazem a  f r i cção  can ta r,  mas  são 
venc idos ,  fo togra fados  e  so l tos .
A inda  e ra  cedo quando começou a  ven ta r  fo r -
te .  Como os  g randes  f i cam em loca l  aber tos , 
e  apesar  de  es ta rmos com um barco  pesado, 
op tamos por  en f ren ta r  a  ven tan ia .  Nessas  c i r -
cuns tânc ias ,  conduz i r  o  barco  con t ra  o  ven to 
aumenta  o  consumo de  ba te r ia ,  mas  em cont ra -
par t ida  nos  dá  a  poss ib i l i dade de  exp lo ra r  ma is 
de ta lhadamente  cada ponto . 
Após  a lgumas ações  e  cap tu ras  de  espéc ies  de 
bom por te  e  com o  d ia  já  pe la  metade,  che-
gamos a  uma i lha  conhec ida  na  reg ião  como 
“aeropor to ” .  Apesar  das  maro las ,  no tamos um 
cardume em p lena  a t i v idade próx imo à  margem. 
Pos ic ionamos o  barco  e  em t rês  a r remessos  f i s -
gamos número  idên t i co  de  pe ixes .  No en tan to , 
me lhor  que  a  b r iga  que  nos  p roporc ionaram fo i 
no ta r  que  um espéc ime de  ma io r  por te  ten tava 
t i ra r  a  i sca  dos  pe ixes  já  fe r rados .  Uma cena 
inc r íve l  que  jamais  sa i rá  de  nossas  mentes . 
In tu ição  e  bom as t ra l
Com mui tos  azu is  f i sgados ,  comentamos que 
para  fechar  a  pescar ia  em grande es t i lo  fa l tava 
apenas  uma B icuda. 
E  não  é  que  o  b icho  apareceu! 
Vinda  do  nada,  e la  abocanhou o  p lug  de  super -
f í c ie  e  começou a  sa l ta r  sucess ivamente ,  uma 
br iga  b ru ta  e  ve loz  na  qua l  l i te ra lmente  moeu 
a  i sca .
Terminamos essa  jo rnada com uma cer teza :  se 
não  há  como comparar  as  emoções  de  um t ipo 
de  pescar ia  com ou t ra ,  os  Tucunarés  que  es-
touraram l inhas ,  espancaram as  i scas  e  abr i -
ram argo las  e  gara te ias ,  f i sgaram de f in i t i va -
mente  ma is  um pescador.

M a t e r i a l  i n d i c a d o
Varas de 5.6 pés, ação media rápida ou rápida para 
linhas entre 06 e 20 libras;
Carretilhas ou molinetes que comportem em torno de 
100 metros de linhas multifilamento de 50 libras;
Líder feito de fluorcarbono, bitola em torno de 0,55 
milímetros e comprimento entre vinte centímetros e o 
tamanho da vara.
Iscas de superfície e meia água com tamanho entre 7 
e 12 centímetros.


